
Notificaç~ao (SINAN/DATASUS). Foram analisadas as

notificaç~oes de Hanseníase no período de 01/01/2014 a 31/12/

2023 no estado de Goi�as, coletando-se as seguintes vari�aveis:

tipo de saída, classe operacional, sexo, raça, escolaridade e

faixa et�aria. A an�alise estatística foi realizada no software R

Studio 4.3.2 a partir do Teste Qui-Quadrado com simulaç~ao de

Monte Carlo, considerando um nível de significância de 5%.

Resultados: Goi�as registrou um total de 15.362 casos notifi-

cados de Hanseníase no período. Eram, em sua maioria, do

sexo masculino (60,3%), pardos (57,4%), com ensino funda-

mental incompleto (42,4%) e idade entre 40 e 59 anos (42%),

apresentando mortalidade total de 2%. A classe MB foi a mais

prevalente (82,1%), com maior taxa de �obitos (2,27%) em com-

paraç~ao com a classe PB (0,71%) (p < 0,001). A mortalidade foi

significativamente maior no sexo masculino (2,33%) em

relaç~ao ao feminino (1,5%) (p = 0,001), sendo a classe MB mais

prevalente entre homens (87,3%) (p < 0,001). A escolaridade

apresentou associaç~ao com a mortalidade (p < 0,001), sendo

que a taxa de �obitos entre analfabetos foi de 4,34% em compa-

raç~ao com 0,14% no ensino superior. Menores níveis educa-

cionais apresentaram maior prevalência da classe MB, com a

maior proporç~ao entre analfabetos (89%) (p < 0,001). Em

relaç~ao �a faixa et�aria, houve diferenças significativas para

mortalidade, com taxa de �obitos mais elevada entre idosos

acima de 80 anos (10,8%) (p < 0.001), os quais tamb�em apre-

sentarammaior prevalência da classe MB (88,6%) (p < 0.001).

Conclus~oes: Em Goi�as, a Hanseníase apresentou taxa de

mortalidade de 2%. Homens, analfabetos e idosos apresen-

taram maior taxa de �obitos e prevalência da classe MB. Os

dados apontam para diferenças significativas de mortalidade e

gravidade da Hanseníase conforme os perfis epidemiol�ogicos,

exigindo intervenç~oes específicas para grupos vulner�aveis.
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Introduç~ao: A Dengue �e uma arbovirose transmitida pelo

mosquito Aedes aegypti. A formamais grave da doença, a febre

hemorr�agica da dengue, �e uma recorrente causa de

mortalidade e um significativo problema de sa�ude p�ublica

que apresenta preocupante crescimento.

Objetivo: Analisar perfil epidemiol�ogico, mortalidade, per-

manência e custos associados �as internaç~oes por Dengue

Cl�assica e Hemorr�agica no estado de Goi�as entre 2014 e 2023.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiol�ogico descri-

tivo de base populacional, realizado mediante dados

secund�arios do Sistema de Informaç~oes Hospitalares (SIH/SUS).

Foram analisadas as internaç~oes por Dengue no período 01/01/

2014 a 31/12/2023, selecionando-se as morbidades de Dengue

Cl�assica (DC) e Febre hemorr�agica devida ao vírus da dengue

(FHD) do Capítulo I da Classificaç~ao Internacional de Doenças

(CID-10). Foram aplicadas as seguintes vari�aveis: sexo, etnia,

faixa et�aria, mortalidade, car�ater de atendimento, internaç~oes,

permanência e custo. A an�alise estatística foi realizada no soft-

ware R Studio 4.3.2 a partir do Teste Qui-Quadrado e Teste t de

Student, considerando um nível de significância de 5%.

Resultados: Goi�as registrou 48.171 internaç~oes por dengue

no período. O perfil epidemiol�ogico revelou prevalência do

sexo feminino (55,2%), cor parda (37,3%) e faixa et�aria de 30 a

49 anos (29,7%), com predomínio de atendimentos de urgência

(95,7%). Observou-se umam�edia de 401,4 internaç~oes mensais

e mortalidade total de 0,75%. A m�edia de permanência mensal

por internaç~ao foi de 2,8 dias e o custo m�edio mensal foi de

340,17R$ por internaç~ao. As internaç~oes decresceram no

período, com mínimo em 2023. No entanto, a taxa de mortali-

dade foi crescente, atingindo valor m�aximo em 2023, com

1,4% para DC e 7,91% para a FHD, em comparaç~ao �as menores

taxas de 0,14% e 1,87% em 2014, respectivamente. A FHD cor-

respondeu a 8,1% das hospitalizaç~oes, com m�edia de 32,5

internaç~oes mensais e uma maior mortalidade (3,5%) em

relaç~ao �a DC (0,5%) (p < 0,001). Am�edia de permanência foi sig-

nificativamentemaior (4,3 dias) em comparaç~ao �a DC (2,7 dias)

(p < 0,001), com custo m�edio por internaç~ao igualmente ele-

vado (717,3R$) em relaç~ao �a DC (323,4 R$) (p < 0,001).

Conclus~oes: Em Goi�as, a dengue causou cerca de 400 inter-

naç~oes por mês. Embora as internaç~oes tenham reduzido no

período, houve aumento alarmante na taxa de mortalidade,

com alta prevalência da forma hemorr�agica, resultando em

custos elevados e hospitalizaç~oes de maior permanência.
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https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103789
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IMPLICAÇeOES NA PATOGÊNESE E
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Introduç~ao: A interaç~ao entre a proteína n~ao estrutural 1

(NS1) do vírus da dengue e as lipoproteínas de alta densidade

(HDL) tem suscitado interesse crescente devido ao seu poten-

cial impacto na resposta imune e diagn�ostico da doença.

Neste estudo, buscamos investigar essa correlaç~ao complexa

e seu papel na progress~ao da infecç~ao por dengue.

Objetivo: Este estudo tem como objetivo explorar a relaç~ao

entre a NS1 do vírus da dengue e o HDL, investigando como

essa interaç~ao pode influenciar a patogênese da infecç~ao viral

e fornecer insights para o desenvolvimento de abordagens

diagn�osticas e terapêuticas inovadoras.

Metodologia: Foi realizado seleç~ao criteriosa de estudos

relevantes por meio de bases de dados científicas como

PubMed e Scopus dos �ultimos cinco anos, utilizando termos

específicos relacionados �a NS1 da dengue e HDL. Al�em desses,

foi implementado uma an�alise sistem�atica dos artigos sele-

cionados, com uma abordagem crítica dos resultados e con-

clus~oes, visando identificar descobertas significativas na

interaç~ao NS1-HDL.

Resultados: Foram identificados na literatura experimen-

tos in vitro para investigar as interaç~oes moleculares entre a

NS1 do vírus da dengue e o HDL, utilizando t�ecnicas de

imunoprecipitaç~ao e an�alise estrutural. Com avaliaç~ao da

express~ao gênica e produç~ao de citocinas inflamat�orias em

c�elulas expostas �a NS1 em presença ou ausência de HDL,

visando compreender o impacto funcional dessa interaç~ao.

Nossos achados revelam uma associaç~ao direta entre a NS1

do vírus da dengue e o HDL, sugerindo um possível meca-

nismo de induç~ao de resposta inflamat�oria e disfunç~ao

endotelial. A an�alise estrutural proporcionou insights valio-

sos sobre os mecanismos moleculares subjacentes a essa

interaç~ao, apontando para potenciais alvos terapêuticos

futuros.

Conclus~ao: A correlaç~ao identificada entre a NS1 do vírus

da dengue e o HDL apresenta implicaç~oes profundas na

patogênese da doença. O entendimento aprofundado dessas

interaç~oes pode informar o desenvolvimento de novas

estrat�egias terapêuticas e aprimorar abordagens diagn�osticas

na gest~ao da dengue. Este estudo ressalta a importância con-

tínua de investigaç~oes adicionais nessa �area para traduzir

essas descobertas em aplicaç~oes clínicas eficazes.
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Introduç~ao: Leishmaniose visceral (LV) �e uma doença

infecciosa n~ao contagiosa, causada por diferentes esp�ecies de

protozo�arios do gênero Leishmania. A Leishmania (Leishmania)

infantum chagasi �e a respons�avel pela forma clínica da leish-

maniose visceral nas Am�ericas, principalmente no Brasil.

Essa infecç~ao possui como principais vetores os Flebotomí-

neos, insetos que, devido aos processos de periurbanizaç~ao/

urbanizaç~ao, tem acometido grande parte do territ�orio brasi-

leiro, se tornando um crescente problema de sa�ude p�ublica

no país.

Objetivo: Analisar as características epidemiol�ogicas dos

casos de Leishmaniose Visceral em um município, conforme

a delimitaç~ao temporal (2019-2022).

Metodologia: Estudo epidemiol�ogico descritivo do tipo

Ecol�ogico, com dados disponibilizados no Sistema de

Informaç~oes Hospitalares do SUS (SIH/SUS), dos casos de

Leishmaniose Visceral, no período de 2019-2022. Foram anali-

sadas as vari�aveis: Internaç~oes Por Sexo, Faixa Et�aria, Valor

M�edio Por Internaç~ao, Taxa De Mortalidade e �Obitos que ocor-

reram entre os anos 2019-2022 no município de S~ao Luís - MA.

Resultados: No município de S~ao Luís entre 2019-2022

foram registradas 330 internaç~oes por Leishmaniose Visceral,

que corresponde a 44,26% dos casos catalogados em todo o

estado do Maranh~ao. Nota-se um maior n�umero de inter-

naç~oes pela doença em pacientes pedi�atricos, na faixa et�aria

de 1 a 4 anos, sendo computados 34,54% dos registros.

Observa-se tamb�em uma maior prevalência em indivíduos do

sexo masculino, correspondendo a 57,87% do n�umero de

internaç~oes totais. O valor integral de serviços hospitalares

foi de R$ 188.293,14, fator que denota um alto ônus ao municí-

pio. A taxa de mortalidade foi de 5,45%, sendo registrados 18
�obitos pela doença ao longo dos 4 anos.

Conclus~oes: Conclui-se que o município de S~ao Luís possui

uma prevalência dos casos de internaç~oes por LV quando

comparado ao total registrado no estado do Maranh~ao, com

maior acometimento no sexo masculino e maior incidência

na faixa et�aria pedi�atrica. Al�em disso, foi constatada uma

taxa de mortalidade consider�avel, principalmente quando se

analisa o elevado n�umero de internaç~oes, que resultaram em

um alto custo hospitalar com a doença durante período anali-

sado. Infere-se, dessa maneira, a urgência no desenvolvi-

mento de estrat�egias de prevenç~ao a fim de mitigar a

sobrecarga do sistema de sa�ude.

Palavras-chave: Doença Parasit�aria, Leishmaniose Visceral,

Epidemiologia, Perfil de Sa�ude.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103791

AN�ALISE HISTOPATOL�OGICA DA

NEUROCISTICERCOSE EXPERIMENTAL AP�OS

TRATAMENTO IN VIVO COM FEMBENDAZOL

Waylla Silva Nunes a,

Guaraciara de Andrade Picanço b,

Claudio J. Salomon c,

Ruy de Sousa Lino Junior d,

Yngrid Batista da Silva a, Marina Clare Vinaud a

12 braz j infect dis. 2024;28(S1):103770

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103790
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103791

	ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS: UM ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO ENTRE AS GRANDES REGIÕES BRASILEIRAS NOS ANOS DE 2020-2022
	ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS DE 2018 A 2022 NO ESTADO DE GOIÁS.
	RELATO DE CASO: MANEJO E TRATAMENTO DE ACIDENTE OFÍDICO COM EVOLUÇÃO PARA SÍNDROME COMPARTIMENTAL
	AVALIAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE DENGUE EM UM HOSPITAL GERAL NO ESTADO DE GOIÁS
	CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E SOCIODEMOGRÁFICAS EM POPULAÇÃO COM SUSPEITA DE ARBOVIROSE EM GOIÂNIA: ESTUDO CASO-CONTROLE
	MANIFESTAÇÕES DA SÍNDROME PÓS-COVID EM ADULTOS
	ANÁLISE DOS CASOS DE DENGUE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2023 E 2024 NO ESTADO DE GOIÁS
	PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DE CRIANÇAS NOTIFICADAS COM SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS NO PERÍODO DE 2019 A 2022
	ENCEFALOMIELITE DISSEMINADA AGUDA POR DENGUE
	SÍFILIS EM ADULTOS ACIMA DE 40 ANOS EM JATAÍ-GO, ENTRE 2017 A 2021: ESTUDO ECOLÓGICO
	CASOS DE MALÁRIA EM GOIÁS NO ANO DE 2023: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE GRAVE EM PACIENTES PEDIÁTRICOS BRASILEIROS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE NO CENTRO-OESTE: DA ENDEMIA À EPIDEMIA
	AÇÃO DO LOQS2 COMO BARREIRA DE TRANSMISSÃO DA DENGUE: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	A PERSISTÊNCIA DO DESAFIO: ESTUDO DA PREVALÊNCIA DA MICROCEFALIA ASSOCIADA À INFECÇÃO CONGÊNITA PELO ZIKA VÍRUS EM GOIÁS (2018-2022)
	AUMENTO EXPONENCIAL DE CASOS NOTIFICADOS DE CHIKUNGUNYA EM JATAÍ - GO ENTRE 2023 E 2024
	NOVA VACINA DA DENGUE, O QUE JÁ SABEMOS SOBRE ELA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE MORTALIDADE E CLASSE OPERACIONAL DOS CASOS NOTIFICADOS DE HANSENÍASE ENTRE 2014 E 2023 NO ESTADO DE GOIÁS
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR DENGUE CLÁSSICA E HEMORRÁGICA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2014 E 2023
	CORRELAÇÃO DA NS1 DO VÍRUS DA DENGUE COM LIPOPROTEÍNAS DE ALTA DENSIDADE: IMPLICAÇÕES NA PATOGÊNESE E DIAGNÓSTICO
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO DE PACIENTES COM LEISHMANIOSE VISCERAL NO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS - MA ENTRE OS ANOS DE 2019-2022
	ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA DA NEUROCISTICERCOSE EXPERIMENTAL APÓS TRATAMENTO IN VIVO COM FEMBENDAZOL
	TOXOPLASMOSE GESTACIONAL E CONGÊNITA NÚMERO DE CASOS E PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES AO RECÉM-NASCIDO
	ANTIVIRAIS DE AÇÃO DIRETA NO TRATAMENTO DA HEPATITE C: AVALIAÇÃO DA FIBROSE HEPÁTICA ATRAVÉS DE BIOMARCADORES DIRETOS
	DESFECHO DO USO EM MONOTERAPIA DE ISOTRETINOÍNA EM PACIENTES COM VERRUGAS ANOGENITAIS: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	CORRELAÇÃO ENTRE FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA E DESEMPENHO FÍSICO DE PACIENTES HOSPITALIZADOS COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS USUÁRIOS DA PROFILAXIA PÓS-EXPOSIÇÃO AO HIV NO BRASIL E EM GOIÁS ENTRE 2018 E 2023
	AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO FUNCIONAL E EQUILÍBRIO ESTÁTICO DE PACIENTES COM HIV HOSPITALIZADOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS DE AIDS NO ESTADO DE GOIÁS NO PERÍODO DE 2018 A 2022
	TENDÊNCIAS EPIDEMIOLÓGICAS EM COINFECÇÃO DE HIV E HEPATITE C
	ESTRATÉGIAS INOVADORAS DE PREVENÇÃO DO HIV
	FATORES QUE INFLUENCIAM NA ADESÃO À PREP ENTRE HSH
	RELATO DE CASO: APRESENTAÇÃO SIMULTÂNEA DE MENINGITE BACTERIANA, CRIPTOCOCOSE E INTUSSUSCEPÇÃO ILEAL EM PESSOA VIVENDO COM HIV
	INFECÇÕES OPORTUNISTAS EM PACIENTES HIV/AIDS INTERNADOS NA UTI ADULTO DE UM HOSPITAL REFERÊNCIA EM INFECTOLOGIA DE GOIÁS
	ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPOSIÇÃO CORPORAL E RISCO DE SARCOPENIA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS CASOS NOTIFICADOS DE SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2020 A 2023
	COINFECÇÃO DE TUBERCULOSE E MICOSE FARÍNGEA EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO
	ANEURISMA MICÓTICO, UM RELATO DE CASO
	TUBERCULOSE PERITONEAL COMO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE ASCITE REFRATÁRIA EM PACIENTE JOVEM
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA TUBERCULOSE NO ESTADO DE GOIÁS NOS ANOS DE 2018 A 2022
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE COINFECÇÃO TUBERCULOSE E HIV NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2018 E 2022
	ÓBITOS POR SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS, ENTRE 2017 A 2021: UM ESTUDO ECOLÓGICO
	TUBERCULOSE OSTEOARTICULAR EM FÊMUR PROXIMAL ESQUERDO: RELATO DE CASO
	ENFRENTANDO A CRISE: ESTRATÉGIAS DE ERRADICAÇÃO DA TUBERCULOSE DIANTE DO AUMENTO DE CASOS NO BRASIL
	INCIDÊNCIA DE SÍFILIS GESTACIONAL E CONGÊNITA NO BRASIL
	CASO GRAVE DE MONKEYPOX E SUA EVOLUÇÃO APÓS INTRODUÇÃO DE TECOVIRIMAT: RELATO DE CASO
	DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA CANDIDÍASE BUCAL CRÖNICA EM PACIENTE HIV+: RELATO DE CASO
	HISTOPLASMOSE DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL EM PACIENTES COM HIV/AIDS EM REGIÃO ENDÊMICA DO BRASIL
	RELATO DE CASO: COINFECÇÃO HISTOPLASMOSE E PARACOCCIDIOIDOMICOSE DISSEMINADAS EM IDOSO COM INFECÇÃO AVANÇADA PELO HIV
	INVESTIGAÇÃO DE DIARREIA CRÖNICA NA ATENÇÃO BÁSICA: IMPORTÂNCIA DA SUSPEIÇÃO DE PARACOCCIDIOIDOMICOSE INTESTINAL
	FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À DENGUE: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	AUMENTO DE INFECÇÕES HOSPITALARES E MULTIRRESISTÊNCIA EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO DO CENTRO-OESTE DO BRASIL DURANTE OS ANOS PRÉ E PÓS-PANDEMIA DE COVID-19 (2019-2021)
	UTILIDADE DE FLUXOGRAMA DE DIAGNÓSTICO LABORATORIAL NA SUSPEIÇÃO DE DIARREIA POR CLOSTRIDIOIDES DIFFICILE COMO ESTRATÉGIA PARA OTIMIZAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS E PRECISÃO DIAGNÓSTICA EM HOSPITAL DA REDE PÚBLICA DE GOIÁS
	PERFIL DE RESISTÊNCIA DE BACTÉRIAS ISOLADAS DE SUPERFÍCIES E OBJETOS DE UM HOSPITAL VETERINÁRIO DA REGIÃO SUDOESTE DE GOIÁS
	SÍNTESE E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO PEPTÍDEO CA-MA 2 CONTRA PORPHYROMONAS GINGIVALIS ATCC 49417
	PREVALÊNCIA DE ACINETOBACTER E RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS NAS INFECÇÕES ASSOCIADAS A CATETER VENOSO CENTRAL EM UTI ADULTO NO ESTADO DE GOIÁS
	INFECÇÕES DE CORRENTE SANGUÍNEA E DO TRATO URINÁRIO NO ESTADO DE GOIÁS: PERFIL DE RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS

